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O presente trabalho é resultado da monografia de conclusão da Licenciatura em 
História e investigou de que forma o Movimento Brasileiro de Alfabetização 
(MOBRAL) se enquadrava na política autoritária do regime militar durante seus anos 
de chumbo, ou seja, entre 1968 D ano da instituição do AI 5 D e 1974 D ano da posse 
de Geisel D e que projeto de educação estava embutido neste programa de 
alfabetização. A pesquisa foi dividida em dois enfoques: 1) a análise do MOBRAL 
como parte do plano de desenvolvimento econômico do país; e 2) a análise do 
MOBRAL como instrumento de legitimação do regime militar autoritário. O recorte 
temporal contempla um período marcado pelo "milagre econômico brasileiro D que é 
caracterizado por um elevado crescimento econômico do país, assim como, pela 
intensificação do autoritarismo e da repressão. Embasada em conceitos gramscianos, a 
pesquisa buscou na documentação do MOBRAL (materiais didáticos, livros de 
exercícios, livros de treinamento de professores, materiais de divulgação dos 
programas, entre outros) elementos que confirmem as intenções de qualificação de 
mão-de-obra, meta inserida no plano desenvolvimentista deste período de governo e 
elementos que evidenciem intenções deste programa na obtenção do consenso e 
legitimação do regime, ao propor uma de alfabetização que visava formar cidadãos 
acríticos e incapazes de contestação. 


